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14.7 Comissao para os leigos 
Antes de tenninar, desejamos agradecer sinceramente à "Comissao pa­
ra os leigos" por tudo o que fez até agora, de modo particular em vista 
da preparaçao deste documento e convidamo-Ia a continuar o seu tra­
balho que consiste em: 

coordenar as iniciativas que nascem nas vanas provfncias/delegaç6es; 

oferecer o seu contributo de conhecimento e experiencia; 

acompanhar a aplicaçao desta carta nas provincias/delegaç6es, reco­
lhendo e analisando as observaç6es e comentarios que delas provem; 

preparar alguma iniciativa mais detalbada e concreta a ser estudada 
na assembleia prevista para o proximo mes de Novembro de 1994, 
tendo presentes também as reflexOes que surgiriio na Intercapitular. 

No tempo natalicio, que tennina com a hodierna festa da Epifania, foi­
nos repetidamente anunciado: "Nolite timere!" Apoiados nesta palavra 
e fortalecidos pelo Espfrito do Senhor, experimentamos interiormente 
a coragem de nos abrirmos aos novos desafios da missao: hoje, mais 
do que ontem, reaviva-se a esperança de ver a nova realidade do em­
penho do laicado e com o laicado missionario comboniano. 

Roma, 6 de Janeiro de 1994 
Epifania do Senhor 

(*) Comissao para os Leigos 

P. David Glenday, sup. geral 
P. Vittorio Moretto 
Ir. Guillermo Casas 
P. Manuel Casillas 
P. Giuseppe Filippi 

P. Ezio Bettini (I), coordenador; P. Romeo Ballan (PE); Ir. Hans Eig­
ner (DSP); P. Josef Uht (C); Sr. Marino Pattini (comunidade LMC, Via 
Trieste 4 - 21046 MALNATE (I) - telefone 0332-425865). 

Carfssimos, 

Paze bem no Senhor. 

Introduçao 

1. o Capltulo de 1991 tratou especificamente do laicado nas suas di­
versas formas e delineou algumas orientaç6es programaticas, encora­
jando todos os membros do Instituto a um empenho na promoçao dos 
leigos (AC 60-63). De modo particular, o Capitulo pediu ao Conselho 
Geral para "nomear uma comissao ad hoc para o aprofundamento do 
"projecto leigos" (AC 63.6). Como oportunamente anunciado em "Fa­
milia Comboniana", a Comissao reuniu-se em 13 e 14 de Maio de 
1993, para reflectir sobre o tema e recolber a experH~ncia feita até ago­
ra em algumlls provincias. As reflexOes recolhidas em tal encontro estao 
na base desta nossa presente carta que enviamos a todos vos para que seja 
um instrumento de animaçiio e um contributo a um ulterior passo em vista 
da actuaçiio da orientaçao capitular sobre o "projecto leigos" (AC 63.6) 

2. Os leigos sempre tiveram urna missao propria e importante na histo­
ria da Igreja e em particular da evangelizaçiio; basta pensar na Obra 
para a Propagaçao da Fé fundada pela leiga Pauline-Marie Jaricot em 
1822 e aprovada pelo Papa no ano seguinte. Aos leigos, enquanto su­
jeito do apostolado e da actividade missionaria, foi dedicada particular 
atençao em muitos documentos do magistério eclesial, desde o Conci­
lio Vaticano II até à Conferencia de Santo Domingo em 1992. Quere­
mos aqui citar alguns passos tomados da encIclica "Redemptoris 
Missio" (RMi) e da exortaçiio apostolica "Christifideles Laici" (CL) de 
Joao Paulo II, que indicam de modo simples e c1aro o IlIgar dos leigos 
na missao evangelizadora da Igreja: 

'j4 necessidade de que todos os fiéis compartilhem tal responsabilida­
de (actividade missiomiria) nao é apenas uma questao de eficacia 
apostolica mas é um dever-direito fundado sobre a dignidade baptis­
mal. ( ... ) Eles estao sujeitos ao dever geral e tém o direito de se em­
penhar, quer individualmente quer reunidos em associaçoes, a fim de 
que o anuncìo da salvaçao seja conhecido e acolhido por todo O ho­
mem em toda a parte" (RMi 71). 
''Auténtica presença missionaria é também a daqueles que, vivendo 
por razoes varias em pafses ou ambientes onde a 19reja ainda nao esta 
estabelecida, testemunham a sua fé. ( ... ) Para evangelizar sao necessa-
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rios acima de tudo evangelizadores. Por isso, todos, a começar pelas 
famflias eristiis, devemos sentir a responsabiLidade de favoreeer o sur­
gir e o amadureeer de voeaç6es espeeiftcamente missiomi.rias, tanto 
saeerdotais e religiosas como laicais" (CL 35). . 
"Na aetividade missiomi.ria devem ser valorizadas as varias express6es 
M laicado, respeitando a sua Endole e finalidade: associaç6es de laica­
M missionario, organismos eristiios, grupos e sodalfcios de vario géne­
ro empenhem-se na missiio ad genJes e na colaboraçiio com as Igrejas 
Locais. Desta forma se favorecera o ereseimento de um laicado ma duro 
e responsavel, cuja formaçiio se apresenta nas jovens 19rejas como um 
elemento essencial e irrenuncwvel da «Plantatio Ecc/esiae»" (RMi 72). 
Os B~spos da América Latina reconhecem que os leigos sao "os prota­
gonistas da nova evangelizaçiio, da promoçiio humana e da cultura 
eristii" (Santo Domingo 97) eque, "sob o signo da comunhiio eclesial, 
é urgente um esforço parafavorecer a busca da santidade dos leigos e 
o exercicio da sua missiio" (ibidem). 
A fonnaçao dum laicado adulto e responsavel (catequistas, professores 
e lfderes nos varios campos da actividade humana) é também urna per­
manente preocupaçao pastoral do episcopado africano. 

3. Como Missionarios Combonianos, fiéis à praxis do Fundador, que 
com coragem e detenninaçao soube comprometer os leigos na sua obra 
de evangelizaçao, desejamos empenhar-nos em favorecer o actual des­
pertar do laica do cristao, cada vez mais disponlvel e desejoso de assu­
mir a responsabilidade, que deriva do baptismo,· de testemunhare 
anunciar o Evangelho "ad gentes". 
Nesta exposiçao seguiremos o método do ver - julgar - agir. 

Os leigos na Igreja 

PRIMEIRA PARTE 

Ver 

4. Num mundo em que vai crescendo a consciencia e a dignidade da 
pessoa humana, o laica do esta a tornar-se cada vez mais activo na vida 
das comunidades cristas. Na base de tal despertar laical esta a força do 
Espfrito que com o Concilio Vaticano II abriu o caminho à concepçao 
da Igreja-povo de Deus, Igreja-mistério de comunhao e, participaçao, 
Igreja ministerial, Igreja inserida no mundo. 
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e as Missionarias Seculares Combonianas. A varios nfveis, comunida­
de-provfncia/delegaçao-direcçao geral, é-nos proporcionada urna nova 
ocasiao de colaboraçao e comunhao, encorajados pelo esprrito do nos­
so Fundador, que em breve esperamos poder invocar como Beato, e 
pelo amor à missao "ad gentes". 

14.4 Ao serviço da Igreja 
A motivaçao do nosso empenho em desenvolver o laicado missionario 
comboniano na variedade das suas expressoes é o querer dar um con­
tributo a toda a Igreja e nao a procura de urna resposta às necessidades 
do instituto. Isto significa que os leigos com espfrito comboniano nao 
ficarao necessariamente ligados ao instituto nas suas actividades e na 
escolha dos campos de trabalho. 

14.5 Investir naformaçiio 
A historia do nosso instituto é testemunha do grande investimento feito 
em pessoas e meios que serviu, por graça de Deus, para o nascimento 
e crescimento de tantas Igrejas locais. Por isso, na fidelidade a esta 
nossa tradiçao, encorajamos as provfncias/delegaçoes e as comunida­
des a investirem tempo e energias para a fonnaçao de urna consciencia 
missionaria laical, tal como é exigida pelos sinais dos tempos. 

14.6 Aplicaçiio desta carta 
Como conclusao desta carta, desejamos solicitar os Provinciais/Dele­
gados e seus Conselhos: 

que enviem a carta a todos os confrades a fim de que elaseja ob­
jecto de estudo e reflexao, dentro de prazos fixados, recordando 
que todos tem o direito e o dever de exprimir o proprio parecer; 
que recolham as observaçoes e sugestoes, juntamente com urna 
breve relaçao de quanto foi realizado, e as enviem ao Ir. Casas, por 
parte do Conselho Geral, e a um membro, Iivremente escolhido, da 
"Comissao para os leigos" (*) até 31 de Maio de 1994, de modo 
que se possa fazer urna primeira avaliaçao por ocasiao da Interca­
pitular; 

que prevejam a eventual actualizaçao do Directorio Provincial em 
relaçao à funçao dos leigos missionarios combonianos, tendo em 
conta as directrizes capitulares e o conteudo desta carta; 
que designem em cada provincia/delegaçao urna pessoa encarrega­
da de animar e coordenar localmente a realizaçao do "projecto lei­
gos" e de manter a Iigaçao com a "Comissao para os leigos". 
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Ocasiao de um despertar e de urna renov8çao (Cfr. AC 7) 
14. Se a realidade dos leigos combonianos nasce da vitalidade e rique­
za do carisma dado pelo Esprrito Santo a Daniel Comboni e à Igreja 
para bem do anuncio do Evangelbo aos "mais necessitados e abando­
nados do universo, especialmente em relaçiio àfé/l (RV 5), é necessa­
rio que nos como instituto, desde. as comunidades locais às 
provincias/delegaçoes, nos preparemos para enfrentar com fé e cora­
gem os desafios que surgirao. Enfrent3-los com o coraçao livre, com 
determinaçao comboniana e motivados pela fé sera urna graça que nos 
ajudara a crescer na nossa identidade, segundo o dinamismo do ponto 
foca i que o Capituio nos indicou para podermos viver com Daniel 
Comboni boje. 

14.1 Superaçiio do clericalismo 
A presença activa dos leigos ajuda-nos a libertarmo-nos de formas de 
clericalismo ainda presentes entre nos, sacerdotes e irmaos, eque nos 
levam a gerir a vida da comunidade cristii e as suas actividades de ma­
neira individualista tornando as decisoes sozinbos. Escreve Joao Paulo 
II que é "um erro antievangélico e antiteol6gico conceber a 19reja ex­
elusivamente como um corpo jerarquico: urna 19reja sem povo. ( .. .) 
Clérigos e leigos, Jerarquia e fiéis «niio ordenados» stio o unico Povo 
de Deus, a unica 19reja, a Unica comunhlio dos seguidores de Cristo, 
de modo que a l greja é de todos e de cada um e todos somos respon­
saveispela sua vida e pelo seu desenvolvimento" (L'Oss.Rom. 
28.10.93). Torna-se por isso imperioso para todos nos aprender a parti­
lbar com os leigos a responsabilidade pela vida da Igreja e da evangeli­
zaçao acolbendo e desenvolvendo os carismas que lbes san proprios. 

14.2 Uma nova mentalidade 
A presença responsavel dos leigos no nosso serviço missionario exige 
que nos renovemos humana e espiritualmente. O empenho de colabo-

. far com eles ajuda-nos também a superar o que as Actas Capitulares 
chamam "as sombras da nossa vida" (AC 4) como: o desanimo, o indi­
vidualismo, o activismo (AC4.6), a falta de identificaçao e de motivaç6es 
(AC Il.3-4) que nos impedem de "fazer eausa comum",eom o povo. 

14.3 Colaboraçao entre os InstituJos Combonianos 
A realidade do laicado missionario comboniano pede-nos agora que 
nos abramos à partilha com os institutos combonianos femininos, co­
mo alias eles desejam vivamente: as Irmas Missionanas Combonianas 
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4.1 Multiforme e vigoroso é o fenomeno associativo dos leigos, com 
finalidades apostolieas, missionarias, earitativas, sociais e de apoio ao 
desenvolvimento. 

4.2 Nas Ordens e Institutos religiosos, um pouco por toda a parte bel 
fermentos de associaç6es e grupos laieais que, nascidos e apoiados por 
tais inslituiç(ies religiosas, compartilbam, como leigos, a sua. espiritua­
Iidade e as suas actividades apostolieas. 

4.3 Nos institutos missionarios, entre eles o nosso, existem ja experien­
cias diversas que podem ser iluminantes na procura de novas formas 
de colaboraçao, associaçao e integraçao de leigos. 
Ordens e Institutos religiosos realizam com grupos de leigos encontros 
formativos, ptogramas e actividades conformes ao proprio carisma, es­
tendendo o seu influxo a um publico mais vasto com revistas, boletrns 
e outros meios. 

Os leigos e 08 MCCJ 

5. O nosso instituto tem ja urna experiencia e urna sensibilidade em re­
laçao aos leigos, sobretudo os que desde sempre sao objecto prioritario 
das nossas preocupaç6es no trabalho pastoral em vista do nascimento e 
crescimento da Igreja loeal. Depois do Valicano II multiplicaram-se os 
ministérios laicais e outros continuam a nascer, lado a lado com os tra­
dicionais catequistas, sobretudo onde se desenvolvem as comunidades 
eslesiais de base (América Latina) e as pequenas comunidades cristas 
(Africa). 
Mas preocupamo-nos também do aspecto "missionario" dos leigos. A 
partir de 1969 todos os Capitulos e assembleias intercapitulares trata­
ram deste ponto: é suficiente retomar os respectivos documentos para 
se dar conta que houveum autentico caminho de sensibilizaçao e de 
promoçao 'do laicado. , 
A orientaçao capitular sobre os Leigos Missionarios Combonianos 
contida nas AC de 1991 nao é, portanto, urna novidade no Instituto, 
mas ponto de chegada de todo um trabalho feito precedentemente e 
ponto de partida e de referencia para um compromisso ainda maior, 
mais organizado, metodico e também carismatico em vista da organi­
zaçao das varias formas de laicado comboniano. 

5.1 Por "\eigos combonianos"·entendem-se todas aquelas pessoas "que 
de alguma forma foram tocadas pelo carisma comboniano ou que po­
dem ser abrangidas pela nossa missionariedade" (AC 60.1). 
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Graças a Deus eles sao numerosos (homens, mulheres, crianças, jo­
vens, doentes, anciaos, etc.) e estao comprometidos, em diferentes 
graus, nas nossas actividades missionarias, de modo particular na 
evangelizaçao e na promoçao humana, na animaçao missionaria, na 
promoçao voeacional e na formaçao. 

a. No vasto eampo da animaçao missionaria conta-se a grande multi­
dao de leitores das nossas revistas, os familiares dos missionarios 
os benfeitores, os ex-alunos, os ex-confrades, os jovens forma,do~ 
nos nossos itinenirios vocacionais, as numerosas Irmas de clausura . ' os amlgos que rezam e sofrem pelas miss6es, etc. 

b. Ha também urna nova realidade que esta tornando corpo. Um certo 
numero de pessoas pede para partilhar connosco um projecto' de 
vida e de trabalho. Sao leigos disponiveis para formar connosco 
"comunidades apost6licas" ou equipas de trabalho, comprometen­
do-se, uns por alguns anos, outros mesmo por toda avida, num ser­
viço de anuncio do Evangelho que comporta também a partida "ad 
gentes". 
Naturalmente a configuraçao deste laicado missionario nao é ainda 
clara em todos os ~eus aspectos e ha ainda pontos que devem ser 
definidos melhor. E importante porém passar das ideias e das hipo­
teses à realizaçao corajosa de algum projecto e, na linha das orien­
taç6es do Capftulo de 1991, dar organicidade às varias propostas 
feitas aos leigos e pelos leigos. 

5.2 Muitos confrades ja tiveram a oportunidade de trabalhar juntamen­
te com leigos (de modo particular os voluntarios apoiados pelas 
ONGs) em projectos de promoçao humana e de empenho pastoral. As 
experièncias foram positivas ou negativas conforme os casos; as situa­
ç6es e as pessoas. Cada colaboraçao tem a sua hist6ria com aspectos 
bons e dificuldades de ambas as partes. 
Os jufzos favoraveis ou contrfirios ao desenvolvimento de um laicado 
comboniano dependem com frequència da nossa experiència directa 
com alguns destes voluntarios leigos. Evitando generalizaç6es indevi-' 
das, somos agora chamados a aprender das experièncias passadas, de 
modo a fazer emergir quanto de positivo foi realizado nos ultimos anos 
no campo da colaboraçao com os voluntarios leigos. As falhas podem 
dar-nos indicaç6es uteis sobre o como preparar melhor ·os leigos e 
apoiar o empenho dos mesmos. Urna avaliaçao séria e serena das ex­
perièncias feitas ajudar-nos-a também a melhorar a nassa capacidade 
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Depois de um conveniente amadurecimento do projecto, proceda-se 10-
go que possivel à experimentaçao de um projecto-piloto, sem a preten­
sao de ter previsto e resolvido todos os problemas, e aceitando urna 
margem de risco inevitavel em toda a iniciativa nova, especialmente 
quando se trata duma vocaçao missionaria "ad gentes". 

13.3 Consciencia dos limites 
Para enfrentar os inevitaveis momentos de desilusao e de desanimo é 
necessario que juntos, leigos e instituto, façam urna reflexao sobre ~l­
guns Iimites inerentes ao empenho missionario dos leigos. Apontamos 
alguns dos mais evidentes: 

algu~s leigos farao um periodo de serviço missionario "ad gentes" 
relativamente breve e por conseguinte nao poderao aprender a lin­
gua de modo suficiente para poderem comunicar com o povo na 
melhor das formas. Também a inculturaçao, que normalmente exi­
ge tempos longos, seni por isso bastante limitada; 

na fase inicial nem sempre sera possivel assegurar a continuidade 
do serviço com urna regular rotaçiio do pessoal; 

em situaç6es missionarias de insegurança, a responsabilidade pela 
propria famnia tem a precedencia sobre a da comunidade loeai. 

13.4 Verijicaçii.o e avaliaçii.o 
A programaçao que cada provincia fez ou fara e a actuaçao do projecto­
leigos devem ser regularmente verifieadas e avaliadas. Por isso as Actas 
Capitulares sublinham que "Deve ser prestada particular atençiio aD 
açompanhamento e à avaliaçiio periOdica destas primeiras experien­
cias, em espErito de corresponsabilidade reciproca, tanto por parte dos 
conselhos provinciais de origem e destino como por parte do conse/ho 
gera/" (AC 63.5). 
As avaliaç6es que progressivamente se farao deveriam fazer sobressair 
as dificuldades encontradas e as soluç6es adoptadas para permanecer 
fiéis ao objectivo fundamental, de modo particular em relaçao à pre­
sença de leigos na evangelizaçao "ad gentes", às suas relaç6es com a 
autoridade loeal eclesiastiva e civil e com o instituto, às exigèncias 
econominas, babitacionais e de segurança social, ao tipo de serviço que 
desenvolvem, ao relacionamento no ambito da comunidade apostolica 
e da comunidade comboniana loea!. 
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fim de que se sinta comprometida no desenvolvimento do laicado mis­
siomirio comboniano. Partindo das situaç6es e exigencias locais e ten­
do presentes as orientaçoes desta carta, cada provincia/delegaçao 
organize iniciativas para desenvolver urna ou mais formas (Or. 12.1-4) 
e acompanhe-as até à maturaçao para um serviço mais completo e qua­
Iificado à "missao". Para alcançar este objectivo, tenham-se em consi­
deraçao os seguintes elementos: 

13.1 As pessoas 
As caracterlsticas de um grupo laical-missionario-comboniano san di­
tadas antes de mais pelas pessoas, pelas suas expectativas e pelas exi­
gencias da missao: tado o projectd parte das pessoas e nelas se 
desenvolve e amadurece. Isto permite que existam diferentes fonnas de 
laieado missionario (Cfr. acima) eque em relaçiio às mesmas cada pro­
vincia possa percorrer o seu proprio caminho. De qualquer das formas, 
os leigos devem ser os protagonistas e encontrar no instituto aquele 
apoio e ajuda formativa necessarios para a existencia e desenvolvimen­
to do proj ecto. 

13.2 Programaçiio e experimentaçiio 
Especialmente em relaçao ao modelo LMC (Cfr. acima 12.4), é neces­
saria urna reflexao aprofundada, feita juntamente com os leigos inte­
ressados, acerca da sua identidade, formaçao, profissionalidade, 
requisitos e relaç6es com o instituto, até se chegar à elaboraçao duma 
proposta. 
Um aspecto particular a ter presente é o da relaçao e funçao do leigo 
comboniano na Igreja loeal, de envio e de destino, para a evangeliza­
çao ou para a animaçao missionaria, de modo que, juntamente com as 
outras vocaçoes missionarias, manifeste a comunhao entre as Igrejas. 
Sejam tidos presentes desde o infcio os aspectos juridicos e economi­
cos, que ti~m um notavel pesona concretizaçao de cada projecto. Estes 
aspectos sejam objecto de uni estudo atento em colaboraçao com os 
mesmos leigos, de modo a setem previstos todos os problemas relati­
vos à subsistencia do leigo e da sua familia, viagens, seguros, doen­
ças, acidentes e velhice, sem descuidar os contratos de serviço em vista 
da inserçao na Igreja loeal com o acordo do Bispo. Para respeitar a 
identidade e a funçao especffica dos leigos,é bom orientar-se quanto 
antes para urna autonomia jurfdica e administrativa. 
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de colaboraçao e a renovar o nosso "estilo de vida", de modo a criar 
espaços novos para os leigos que se propoem assumir connosco o ser­
viço de evangelizaçiio e de animaçao missionaria. 

5.3 Segundo as indicaç6es do Capftulo e em sintonia com as mesmas (AC 
63.6), nOs, os membros do ConseIbo Geral, nomeamos urna comissao pa­
ra o aprofundamento, a coordenaçao e a verificaçao do "projecto leigos". 
Os membros da comissao foram escolbidos entre os participantes na 
assembleia que se realizou em Roma de l a 14 de Outubro de 1992, 
exactamente com a finalidade de definir os objectivos, a composiçao e 
a finalidade da propria comissao. 

SEGUNDA PARTE 

Julgar 

Na fase do julgar queremos reflectir sobre as motivaç6es de base para 
wn compromisso mais qualificado do instituto comboniano com e pe­
los leigos. 

Centralidade da missao 

6. A renovaçao, as exigencias e as novas pistas devem ser ditadas pela 
missao eser orientadas para a missao. Também o papel dos leigos de­
ve ser visto em funçao da missao hoje, nas suas diferentes componen­
teso Centro da missao é o Espirito do Senhor Ressuscitado ao qual 
obedecem, com igual dignidade e com ministérios diversos, quer os 
leigos quer os ministros consagrados. 

Igreja Povo de Deus 

7. "Existe na Igreja diversidade de ftmçoes mas unidade de misSiio" 
(AA 2). "Esta diversidade de serviços na unidade da mesma missiio 
constitui a riqueza e a beleza da evangelizaçiio" (EN 66). Os diversos 
ministérios tem portanto um unico fim: a missao, a evangelizaçao na 
sua globalidade, complexidade e dinamismo (Or. EN 17). 
Na Igreja nao existe concorrencia entre os diferentes ministérios e ca­
rismas, dado que eles sao suscitados pelo mesmo Espifito. Os minis­
térios nao estao em concorrencia mas sao complementares; devem ser 
exercidos para o bem da unica missao num espirito de comunhao que 
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deve ser continuamente procurado e construfdo, através do discerni­
mento nao isento de dificuldades. 
Provindo domesmo Espirito, os diversosministérios enriquecem a 
missao e ajudam-se reciprocamente, a firn de que cada um,descuhra e 
viva melhor a propria identidade: bispo, sacerdotè, irmao, irma, secu­
lar, consagrado/a no mundo; leigo/a, casado, elc. 

Daniel Comboni eosleigos 

8. Na obra enoS· eséritos de Daniel Comboni encontramos algumas re­
ferèncias aòs"leigos missionarios" tal como nos os entendemos hoje. 
Essas poucas referencias rem, naquele contexto, um valor de vanguarda: 

o seu Plano preye expressamente um }aicado missionario africano 
("Regenerar a Africa com a propria Africa ''); 
nos institutos do Cairo, educou leigos africanos para que depois 
·passassem ao serviço das missoes do interior (Scritti 2472, 3409); 

escolheu leigos como procuradores da missao no Egito, para o 
acolhimento, praticas aduaneiras e expediçoes; 

teve sempre muito presente a ideia de comprometer na cooperaçao 
missionaria os leigos que estavam na sua patria; quis urna presença 
qualificada de leigos no conselho centrai da Associaçao do Bom 
Pastor; 
cultivou urna numeroslssima rede de benfeitores ligados à sua pes­
soa,à Ohra do Bom Pastor e à revista "Os Anais" èriada e lançada 
por ele (que mais tarde mudou o nome para "Nigrizia"); 

estaya Iigado à Comissao centrai da Soci ed ade de Colonia e à "Ma­
rienverein" de Viena, constitufdas por ec\esiasticos e leigos; 
souhe sensihilizar tamhém os poderosos, os polfticos e os faculto­
sos para bem da missao africana. 

Estes hreves acenos permitem-nos, pois, afirmar que Daniel Comhoni 
foi um grande animador e coordenador da actividade missionaria a fa­
vor da "Nigricia", compromentendo nao so o clero e os institutos reli­
giosos, mas tamhém os leigos pertencentes a todas as c\asses sociais e 
a diferentes nacionalidades. 

Os leigos no caminho historico dos Combonianos 

9. O carisma de Daniel Comboni, assumido e mantido vivo pelos 
membros dos institutos que nele se inspiram, é um dom de Deus à 
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12.3 Voluntariado comboniano (AC 63.4) 
Com esta denominaçao queremos referir-nos às diversas categorias de 
pessoas que, sem vrnculos especiais, se sentem unidos à nossa historia 
e à nossa ~;idà, p(!l~s. cafacteristicas da missionariedade e da comhonia­
nidade (familiares~am·igos, henfeitores, ex-alunos, cooperadores, leito­
res das nossas revistas, arnigos orantes e sofredores, etc.). 
Esta modalidade de leigos tem necessidade de se alimentar das fontes 
da espiritualidade missionaria comboniana. Por isso é necessario um 
empenho mais sistematico por parte do instituto para os manter infor­
mados sobre as nossas actividades, sobre as necessidades e exigencias 
das jovens Igrejas, e para os formar espiritualmente, motivando a sua 
dedicaçao através dum conhecimento mais aprofundado de Comboni e 
dos combonianos. 

12.4 "Leigos Missiondn'os Combonianos" (LMC) (AC 63.5) 
Os "LMC" constituem um facto novo, que exige de nos confiança, dis­
ponibilidade e criatividade. A1guns leigos, pela natureza das motiva­
ç6es que os impelem para a missao, dao conta de ter urna vocaçao 
semelhante à nossa, embora na sua identidade laica l, que os distingue 
de nas e torna o seu serviço complementar do nosso. Estes leigos pe­
dem-nos para compartilhar connosco a missao, quer partindo "ad gen­
tes" quer trabalhando na animaçao missionaria na propria patria. 
Esta "vocaçao" nao pode encontrar vias de expressao satisfatorias sem 
um real e, noinfcio, oneroso empenho de organizaçao por parte do ins­
tituto ou pelo menos de alguma provIncia. 
É bom animar os proprios leigos a auto-organizarem-se nas varias fa­
ses do seu caminho missionario; poderao deste modo crescer, ser mais 
creativos e gerir melhor a sua laicidade, sem dependèncias desnecessa­
rias. Em relaçao a eles poderemos exercer urna funçao especffica no 
campo da espiritualidade, da formaçao e noutros aspectos, por exem­
pio o economico, emcaso de necessidade e sobretudo na fase inicial. 
A1guns grupos de Leigos Missionarios Combonianos escolhem avida. 
comunitaria como estilo de presença missionaria e, embota com for­
mas de independencia das nossas comunidades religiosas, fazem parte 
da comunidade apostolica para a prograrnaçao, realizaçao e revisao do 
projecto pastoral. 

As provinciasldelegaçoes e os leigos 

13. Como Conselho Geral convidamos os Superiores ProvinciaisIDele­
gados e respectivos Conselhos a animar a sua provfncia/delegaçao a 



10 

laboraçao activa com a Igreja local, seja a formaçao de um laicado na­
tivo adulto e responsavel no ambito da riqueza dos varios ministérios 
(AC 63.1). Trata-se de um empenho que esm em perfeita consonancia 
com a nossa metodologia missionaria (Or. AC 44.2b-c-d; 46.1.b). 
Ao lado dos ministérios intra-eclesiais (eatequese, vida sacramentai, 
crescimento das comunidades eclesiais, liturgia, etc.) encorajamos de 
modo particular os que estao ao serviço da transformaçao da sociedade 
segundo o Evangelbo, com a presen~ activa dos leigos nas "realidades 
temporais" que mais Ibes san proprias (politica, economia, ordem so­
cial, saude, comunicaçao, ciencias, arte, famma, educaçao, ecologia, 
paz, justiça, direitos humanos, solidariedade, etc.). 

12.1 Funçiio multiplicadora dos leigos (AC 63.2) 
Os leigos missionanos deveriam prestar, preferentemente, um serviço 
de animaçao e de formaçao dos leigos locais, sobretudo na sua respon­
sabilidade de transformar a sociedade, pienamente inseridos nas reali­
dades de ordem temporal e em sintonia com a Igreja local. A chegada 
de leigos missiomirios estrangeiros, para além de contribuir para o de­
senvolvimento da comunidade, pode favorecer o desenvolvimento de 
um laicado missiomlrio local"ad gentes", realizando assim urna funçao 
multiplicadora e de animaçao missionaria. 
Os leigos casados tem urna missao particular na animaçao crista das 
famllias. Os leigos missiomirios san chamados a participar Da comuni­
dade apostolica à qual dao o seu contributo especifico. Alguns deles 
podem escolher um estilo de vida comunitaria proprio. 

12.2 "CombonianosAssociados" (AC 63.3) 
Esta fonna de serviço missiomirio de "combonianos ad tempus", apro­
vada pelo Capftulo de 1985 (127-130) e experimentada até agora ape~ 
nas pela DSP, deu, em geral, bons resultados. DeV,e portanto ser levada 
avante e promovida também noutras provmcias. E necessario recordar 
que os "Ieigos associados" pretendem viver inseridos na comunidade 
comboniana e portanto participam em todas as suas actividades. Por is­
so as comunidades combonianas que 05 acolbem devem seradequada-
mente preparadas. . 
A modalidade desta forma de "associados" deve ser dada a conhecer e 
deve ser ampliada, estendendo-a, por exemplo, também a sacerdotes 
diocesanos (alternativa aos sacerdotes "fidei donum") e a religiosos de 
outros institutos desejosos e aptos a conviverem connosco durante al­
guns anos de serviço missionario. 
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Igreja universal. Por isso, ele pode ser partilhado por outras realidades 
eclesiais para além d:;ts formas historieas nas quais se incaroou no tèm­
po até ao presente. Depois de Comboni, esta "laicidade" ofuscou-se no 
Instituto (quer como reflexo da época, quer pela deminuida "combo­
nianidade") e sofreu, durante alguns decénios, de urna evidente demi­
nuiçao de sensibilidade. Q)m o acontecimento do Vaticano II e a 
sucessiva promulgaçao de outros documentos da Igreja, desenvolveu­
se o empenho dos leigos em relaçao à missao. . 
Torna-se por isso urgente que nos, Missionanos Combonianos, que de 
diferentes maneiras apoiamos a actividade missionaria dos leigos, nos 
preparemos agora para acolber e colaborar com os leigos rom um es­
pfrito positivo de encorajamento e confiança, vendo neles nao apenas 
executores técnicos do que nos, sacerdotes e irmaos, nao sabemos ou 
nao podemos fazer, mas pes~oas que partilham connosco a responsabi­
lidade da actividade evangelizadora da Igreja, verdadeiros compartici­
pantes da unica missao. 
Por outro lado é necessario dar o nosso contributo em preparar os lei­
gos para a colaboraçao com os religiosos e a cooperaçao com as outras 
forças eclesiais (clero loeal, outros institutos missionarios, voluntarios 
das ONGs,leigos e leigas consagrados, leigos e leigas locais, etc.), vis­
to que, como transparece de varios sinais do nosso tempo, a missao do 
futuro seni em boa parte levada avante em "equipas ecleSiais" e em 
"comunidades apostolieas".' 

Os leigos na Regra de Vida 

10. O Capltulo de 1979 introduziu os leigos na Regra de Vida. Eia fala 
deles indirectamente quando propoe um certo tipo de missao, de ani­
maçao e colaboraçao em que encontram espaço também os leigos (Cfr. 

·61, 62, 64, 73.4, 77.2). 
. Dois numeros, porém, sobressaem explicitamente neste contexto: 

RV 77.6: Promoçao das voeaçéies de missionarios leigos; 

RV 68: As "comunidades apostolicas" como lugar especifico para 
a colaboraçao com os leigos e as outras forças presentes na Igreja 
local. 

É este ultimo numero da RV que melhor nos introduz no espirito de 
aceitaçao e de colaboraçao com o laicado, visto como parte essencial 
da "comunidade apostolica": "para tornar mais completa e eficaz a ac­
tivilÙlde evangelizadora" (ibidem). 
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As tres dimensoes do laicado comboniano 
.;l":, .~) i:l'~ ; ~ I. b·:!".! .: .. ' . . 

dJ.d)a.espe~lfica condiçao e pertença à Igreja, Povo de Deus, do mi­
. >nistérioque: sao chamados a exercer e do carisma no qual se querem 

inspirar os leigos missionarios combonianos, brolam as seguintes tres 
dimensoes: . 

U.1 Laicidade . 
"Por vocaçiio propria, compete aos /eigos procurar o Reino de Deus tra-

. lando das realidades temporais e orilen:ando-as segwzdo Deus" (LG ~ 1). 
'j4 sua missiio primarià... é por em acçiio todas as possibilidades 
cristiis e evangélicas latentes, mas ja presenles e operan(es na realida­
de do mundo. O campo proprio da sua actividade evange/izadora é o 
vasto e complicado mundo da polftica, das realidades sociais, da eco­
nomia; o mesmo se diga da cultura, das ciencias e das artes, da vida 
internaciona/, 'dos meios de comunicaçiio socia/; .e ainda de outras re­
a/idades particu/annente abertas à evangeliZaçdo, :Como o amor, a fa­
mllia, a educaçiio das crianças e dos ado/escentes, o trabalho 
profissional, o sofrimento" (EN 70; aro RMi 59, 82). •. 
A laicidade, com a ''ftmçiio primaria" de operar "nasirealidades do mwz­
do""Cxèrce-se também nos ministérios intra-eclesiais, como aqueles liga­
dos à' Palavra, à catequese, à liturgia, ao caminhp das comunidades 
eclesiais, às obras caritativas, à administraçao dos ben,s da ~greja, ao ensi­
no da religiao nas escolas, etc. (Cfr. RMi 73-74; Santb Ddmingo 97, 99). ,. 

11.2 Missionariedade 
O Baptismo, juntamente com a Confirmaçao e a Eucaristia, éaraiz do 
empenho missionario de todo o cristiio: "dever-direito fundado na di­
gnidade baptismal" (RMi 71). Esta missionariedade pode ser realizada 
de diverSos modos, segundo as possibilidades e os dons de cada um: 
"Na actividade missionaria devem ser va/orizadas as varias expres­
soes do /aicado, r,espeitando a sua indole e finalidade ... /I (RMi 72). 
Para alguns, este compromisso exprime-se através da partida. Para ou­
tros pode consistir na animaçao missionaria da Igreja local e no apoio 
às actividades missionarias "ad gentes". 
No IIlaicado missionario", diversamente do voluntariado enlendido es­
pecificamente como serviço técnico para o desenvolvimento, acentua­
se a motivaçao de fé como caracterfstica espedfica e indispensavel à 
propria actividade missionaria, que por isso é concebida como "minis­
tério laical" no ambito da secularidade em vista da edificaçao da Igreja. 
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A funçao dos leigos missionarios é a de serem anunciadores do Evange­
Iho através do testemunho do seu estilo de vida que manifestà a fé j na 
qual se fundamenta o seu serviço. De particular importancia é o testemu­
nho dos leigos casados que se doam ao serviço missionario como Camflia. 

11.3 Combonianidade . ..' ... 
Dom do Esplrito à Igreja, o carisma de Comboni estende-se mais além 
dos actuais Institutos Combonianos que dele nascem. Ha leigos e leigas 
que se sentem tocados, inspirados, contagiados pelo carisma de Comboru 
no seu itinerario crismo e apostolico e que por isso - eclesiologicamente 
falando - nascem também eles como vocaçao missionaria especffica do 
carisma de Comboni. Por isso Daniel Combonl também lhes pertence. 
Vivendo como leigos o carisma comboniano, essas pessoas, enrique­
cem-no e desenvolvem-no na sua dimensao laical e secular. 
Estes leigos encontram alimento para a sua espiritualidade missionaria 
e comboniana no nosso testemunho de missionarios identificados com 
o carisma do Fundador. Por isso, facilitados pelo acesso aos escritos e 
à experiencia carismatica de Daniel Comboni, sao i1uminados pelos 
elementos essenciais do seu carisma e pela sua espiritualidade missio­
naria do Coraçao do Bom Paslor. 
Por conseguinte, sao também ajudados a assumir o princfpio basico da 
metodòlogia missionaria de Comboni: "Salvar a Africa com a Africa" 

. ' 
actuando como promotores e multiplicadores dos leigos locais. 
Manifestaçoes concretas da vitalidade laical do carisma sao as varias 
iniciativas que, sob diversas formas e em colaboraçao com os con fra­
des encarregados, os "leigos missiomirios combonianos" estao prepa­
rando em algumas provfncias. 

TERCElRA PARTE 

Agir 

Indicaçoes operativas do Capitulo 

12. Retomando a orientaçao capitular sobre os leigos missionarios com­
bonianos, nos, como Conselho Geral, entendemos com esta carta dar al­
gumas indicaçoes operativas imediatas que possam pòr·e~marcha Oli 

reforçar a reflexao nas nossas comunidades e provincias/delegaç6es. 
Naturalmente, como dissemos atras (nll 5), damos por assente que o es­
[orço prioritario da nossa actividade pastoral de evangelizaçao, em èo-


